

[image: cover.jpg]









EPICURO 


e


LUCRÉCIO


 


 


VIDA E PENSAMENTO


 


 


1a edição


 


 


 


[image: img1.jpg]


Isbn: 9786558940241


LeBooks.com.br


 


A LeBooks Editora publica obras clássicas que estejam em domínio público. Não obstante, todos os esforços são feitos para creditar devidamente eventuais detentores de direitos morais sobre tais obras. Eventuais omissões de crédito e copyright não são intencionais e serão devidamente solucionadas, bastando que seus titulares entrem em contato conosco.




Prefácio 


Prezado Leitor


 


Diz-se que pluralismo em filosofia começa com Epicuro e Lucrécio. Era uma filosofia absolutamente plural cujo princípio já é era a diversidade. 


Epicuro foi um filósofo grego que viveu no século IV a.C. correspondendo ao período helenístico. Sua filosofia conquistou diversos discípulos, pois consistia em preceitos básicos para se viver bem, com prazeres moderados e serenidade do espírito, ou seja, uma vida sem perturbações. O filósofo buscou pôr em prática seus ensinamentos, criando em Atenas uma comunidade autossuficiente denominada “Jardim”, onde também funcionava sua escola.


Lucrécio é quem melhor sintetiza o pensamento do seu mestre Epicuro. Nascido por volta de 99 a.C. Lucrécio viveu cerca de 44 anos. É provável que Lucrécio tenha nascido em Roma, onde foi educado. Sua fama decorre do poema De Rerum Natura (Sobre a natureza das coisas), onde expõe a filosofia de Epicuro de Samos. Para Lucrécio, o epicurismo era a chave que poderia desvendar os segredos do universo e garantir a felicidade humana. Tão entusiasmado ficou, que se propôs a tarefa de libertar os romanos do domínio religioso através do conhecimento da filosofia epicurista.


Dos textos escritos diretamente por Epícuro, restaram basicamente três cartas a amigos e discípulos contendo seus pensamentos, assim, a obra que mais sintetiza e desenvolve o pensamento de Epicuro, é justamente a obra de Lucrécio De rerum natura Neste ebook, o leitor poderá apreciar tanto os textos originais de Epícuro, quanto os ensinamentos de Lucrécio sobre o epicurismo.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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EPICURO: Vida e Pensamento 


Epicuro foi um filósofo grego que viveu no século IV a.C. correspondendo ao período helenístico. Sua filosofia conquistou diversos discípulos, pois consistia em preceitos básicos para se viver bem, com prazeres moderados e serenidade do espírito, ou seja, uma vida sem perturbações. O filósofo ainda buscou pôr em prática seus ensinamentos, criando em Atenas uma comunidade autossuficiente denominada “Jardim”, onde também funcionava sua escola.


Epicuro teria nascido em 341 a.C., supostamente em Samos. Em 323 a.C., o filósofo teria se mudado para Atenas. Inclusive, consta em sua biografia que ele já possuía cidadania ateniense, herança de seu pai. Filho de Néocles e Queréstrata, dois anos após a morte de Alexandre (323 a.C.), acarretando a expulsão dos atenienses de Samos, juntou-se a seu pai em Cólofon (atual território turco). Teria iniciado seus estudos de filosofia aos quatorze anos de idade, sobretudo aprofundado seu conhecimento sob a tutela de Nausífanes, ligado à escola atomista de Demócrito. Antes de retornar a Atenas, passou por mais duas cidades nas quais conquistou diversos seguidores.


Já em Atenas, Epicuro comprou uma propriedade denominada “Jardim” e lá fundou sua escola que, mais tarde, viria a ser conhecida como “O Jardim de Epicuro”. Neste lugar, instalavam-se seus discípulos e todos, mestres e alunos, viviam uma vida muito simples em uma comunidade autossuficiente. Lá, cultivavam hortaliças e se alimentavam de maneira minimalista. Ademais, este modo de vida epicurista exaltava, sobretudo, a amizade (do grego philia). Além disso, havia a preocupação com questões pedagógicas para melhor integrar os novos discípulos à comunidade, visto que a filosofia, antes de tudo, era vista como uma terapia para o espírito. Portanto, era fundamental que todos estivessem alinhados quanto aos ensinamentos do mestre. Por fim, Epicuro viveu até os 72 anos de idade e, após sua morte, foi sucedido na direção da escola por seu discípulo Hermarco.


Epicuro nos deixou diversos ensinamentos a respeito de como viver uma vida boa, prudente e feliz. Estas lições formam uma Ética a qual, tanto o mestre quanto os discípulos, se esforçavam para pôr em prática. A seguir, explicaremos os principais aspectos do pensamento epicurista.



EPICURO e a questão do prazer:


 As bases de seu pensamento costumavam ser transmitidas num jardim situado nas proximidades de Atenas, comprado pelo próprio Epicuro, aos seus 35 anos. O local, rodeado por árvores e flores, tornou-se uma verdadeira escola na qual sua filosofia era propagada e praticada pelos frequentadores. O Jardim recebia tanto homens quanto mulheres, e aceitava também a participação de prostitutas e escravos. Conta-se, que na entrada, havia a seguinte inscrição: “Estranho, aqui será bom você se demorar; aqui nosso maior bem é o prazer. O cuidador desta morada, um anfitrião bondoso, estará à sua disposição. Ele o acolherá com pão e lhe servirá água também em abundância, com estas palavras: “vocês não se divertiram? Este jardim não aguça o seu apetite; ele o extingue”.


 


De maneira geral, podemos compreender que o epicurismo visa a felicidade humana, sendo que este estado pode ser atingido por intermédio do prazer. Mas para sentir a verdadeira felicidade é necessário que o homem se liberte de suas angústias, sendo que para Epicuro, os maiores tormentos que afligem um indivíduo, são o medo da morte e dos deuses. Assim sendo, se estas inseguranças foram superadas, é possível concentrar-se na busca pelo prazer moderado para se atingir a felicidade almejada, que proporcionará a tranquilidade da alma (ou seja, a ataraxia).



O prazer como bem supremo:


Para Epicuro, o sentido da vida é o prazer e a finalidade do ser humano é atingir a felicidade (eudaimonia). Para isto, a Filosofia surge como instrumento prático cujo papel é assegurar a tranquilidade de alma (ataraxia) e a ausência da dor corporal (aponía), além de libertar o homem de seus maiores medos. Dessa forma, no epicurismo, a felicidade encontra-se dentro do próprio homem, e sua aquisição depende apenas dele. Esse estado de alma pode ser alcançado através de condutas específicas que Epicuro postulou e transmitiu aos seus alunos.


O prazer é visto como um bem supremo e último para o qual devem estar direcionadas todas as ações de um indivíduo. Assim, este fim consiste numa forma de livrar a alma humana da dor e dos sofrimentos, por isso, deve ser mediado, e jamais descontrolado ou em excesso. Conforme Botelho menciona (2015, p. 128): “Epicuro, de fato, afirmava que o prazer é a fonte de todo bem; mas acrescentava que a busca de prazeres excessivos geralmente leva ao sofrimento. Sua doutrina pregava o auto-domínio humano e a apreciação máxima das pequenas alegrias da vida”.


 


O filósofo dividiu o prazer em duas modalidades, sendo que uma é o prazer em movimento e a outra, o prazer em repouso. A primeira possui manifestação carnal, podendo proporcionar malefícios e causar sofrimento, além de de relacionar-se com a aponía. A segunda é a forma de prazer que o filósofo considera como sendo ideal, pois consiste numa forma de equilíbrio que proporcionará benefícios tanto corporais quanto psicológicos. Um aspecto que deve ficar claro, é que esse prazer ao qual Epicuro se refere, diz respeito à uma sensação prazerosa específica que, no caso, consiste no prazer atingido através das atividades e experiências mais simples do cotidiano, contrapondo-se aos prazeres devassos e excessivos.


 


Dentro de tal contexto, surge o tetrapharmakon, termo que se refere a um quádruplo remédio baseado no sistema filosófico de Epicuro, e que visa curar a alma humana. Estes graus são respectivamente: não temer aos Deuses; não temer a morte; é possível suportar a dor e, por fim, o bem pode ser atingido.


 


a) Não temer aos Deuses:


 


Embora as divindades existam, elas não possuem nenhuma relação direta ou preocupação com a humanidade, e tampouco interferem em nosso mundo. Dessa forma, seria inútil servi-los, temê-los ou se preocupar com tais desuses, já que estes não fazem parte de nosso cotidiano: “Segundo ele (Epicuro), os deuses são seres materiais, como nós, mas dotados de poderes e virtudes perfeitas. Habitam regiões inacessíveis do Universo, onde desfrutam de existências absolutamente serenas e racionais, sem quaisquer preocupações”. (BOTELHO, 2015, p. 129).


 


b) Não temer a morte:


 


O medo da morte é um sentimento que deve ser superado, pois para Epicuro, o homem não é capaz de vivenciar a experiência da morte, porque, segundo o filósofo: “Enquanto somos, ela não existe, e quando ela chegar, nós nada mais seremos”. Isto é: Enquanto estamos vivos, não é possível que encontremos a morte, e no momento em que ela chegar, já não estaremos conscientes dela, portanto, este também é um temor que se torna meramente vão.


 


Para melhor compreensão deste aspecto, deve-se entender a importância do atomismo na base da filosofia epicurista. O atomismo foi uma doutrina filosófica surgida no período Pré-socrático, cujos principais representantes foram Leucipo de Mileto e seu aluno Demócrito. De acordo com esses pensadores, as únicas coisas que existem são o átomo e o vazio. Esses são os principais componentes que arquitetam o universo, e o mundo que conhecemos é resultado de colisões entre ambos. Epicuro foi influenciado pelo atomismo, acreditando que a alma era composta por átomos e, por isso, é reconhecido como um filósofo materialista


 


Assim, segundo a doutrina epicurista, o espírito é tão material quanto o corpo: “A alma humana, responsável por nossas sensações, é formada por partículas invisíveis, semelhantes aos átomos do vento; quando o corpo morre, o espírito se dispersa e já não pode sentir coisa alguma”. (BOTELHO, 2015, p. 128)


 


A partir de tal influência, o filósofo acreditava que, pelo fato de o ser humano ser composto por átomos, dois dos maiores temores da humanidade, que são a morte e a existência dos deuses não deveriam mais assustar o homem, pois pelo fato de os átomos serem eternos e indivisíveis, morrer fisicamente não poderia representar um fim e, como estes dois temores eram obstáculos para a felicidade, o atomismo serviu como um dos pilares explicativos para que o ser humano pudesse se desprender de tais medos, e pudesse buscar a felicidade. O trecho a seguir pode ajudar na compreensão desta menção: “Como o homem é composto de uma alma e composto de um corpo, a morte não é se não a dissolução desses compostos, na qual os átomos se espraiam por toda parte, a consciência e a sensibilidade cessam totalmente e, assim, só restam do homem ruínas que se dispersam, isto é, nada”. (REALE; ANTISERI, 1990. p. 270).


 


c) É possível suportar a dor:


 


Tanto a dor psicológica quanto física, podem ser combatidas através de uma técnica específica, que é o uso da imaginação: “À dor presente, ensina Epicuro, pode-se escapar por meio da lembrança dos prazeres passados ou pela expectativa dos prazeres futuros”. (PENSADORES, p. 12).


 


d) É possível alcançar o bem:


 


O bem supremo, que é a obtenção do prazer moderado, encontra-se disponível para qualquer indivíduo. É possível encontrá-lo no cotidiano através dos atos e objetos mais simples, e então, consequentemente, pode-se conquistar a felicidade, uma vez que o prazer é o caminho para ela.


 


Hierarquia dos desejos:


 


Além das quatro verdades mencionadas acima, para obter paz interior, também é preciso que o indivíduo tenha sabedoria para discernir os tipos de desejos que lhe surgem como motivações pela busca do prazer. Há os mais relevantes, os que menos importam, e os que são inúteis. Essa classificação pode ser melhor compreendida através da tríade epicurista:


 


1. Desejos naturais e necessários:


 


São os mais importantes, fundamentais e válidos, pois representam os prazeres que são realmente necessários para conservação da vida: “Estes seriam os únicos verdadeiramente válidos, porque subtraem a dor do corpo, como, por exemplo, comer quando se tem fome, beber quando se tem sede, repousar quando se está cansado, e assim por diante”. (REALE; ANTISERI, 1990. p. 270)


 


Como esta categoria encontra-se ligada com a própria sobrevivência e bem-estar, deve ser constantemente mantida e saciada e, caso contrário, pode proporcionar desconfortos e até mesmo causar dores ao homem. Como exemplo deste tipo de prazer, pensemos na água que sacia a sede ou numa brisa do vento que é capaz de refrescar o homem durante um dia de calor intenso. Entretanto, lembremos que o excesso de água ou de exposição ao vento, podem prejudicar o corpo e, portanto, os prazeres naturais e necessários precisam ser adquiridos de maneira equilibrada.


 


2. Desejos naturais e não necessários:


 


Estes são os que possuem uma ligação com os prazeres naturais e necessários, mas que são supérfluos. Assim, se beber é necessário para sobrevivência, e portanto, torna-se um ato pertencente à primeira categoria, ingerir bebidas refinadas, é desnecessário, pois está além do que é básico e essencial para conservação da vida. Nesta categoria, encontra-se, por exemplo, a prática da atividade sexual, cujo prazer proporcionado, não alivia nenhum tipo de dor e também não serve para a sobrevivência humana.


 


3. Desejos não naturais e não necessários:


 


São aqueles que possuem relações com poder, honra e riqueza, portanto, são os desejos dos excessos e daquilo que é desnecessário e dispensável. Esta última categoria de prazer, não é nunca saciável e pode facilmente se tornar nociva, devendo ser sempre evitada.


Portanto, o estado alcançado pela moderação do prazer é a finalidade dos epicuristas e, somente neste ponto, é que o indivíduo atingirá a ataraxia e a aponía e, dessa forma, consequentemente atingirá o bem supremo. Para isso, é preciso ter sabedoria e paciência, pois é necessário que se saiba optar especialmente pelos prazeres oriundos das necessidades naturais, sem nunca se deixar conduzir por vias de excessos, pois estes podem somente acarretar dor e sofrimento. O caminho correto resultará na extinção dos temores e naturalmente, em um estado de felicidade.


 



Felicidade para Epicuro


Epicuro descreveu na Carta a Meneceu os preceitos necessários para se alcançar uma vida feliz – os quais listamos abaixo.


 


Estudar a filosofia: Epicuro pontua a importância do estudo da filosofia, exaltando-a como um bem para a saúde do espírito. Ademais, incentiva o receptor da carta a nunca cessar seus estudos.


Respeitar aos deuses: deve-se respeitar e não temer aos deuses, pois estes são imortais e bem-aventurados, ao contrário do que a tradição faça parecer ao retratá-los como seres caprichosos e vingativos.


Não se preocupar com a morte: não há motivos para que, em vida, nos preocupemos com a morte, visto que, enquanto vivemos, a morte não existe. Por outro lado, quando estamos mortos, o que não existe é a vida, bem como as sensações que nos levam a temer a morte.


Aproveitar os prazeres que nos fazem bem: devemos reconhecer bem os nossos desejos para saber quais escolher e quais recusar para manter a saúde do corpo e a serenidade do espírito, visto que é essa a finalidade da vida. Por isso, agimos para nos afastar da dor e do medo. No entanto, devemos saber avaliar as situações: às vezes, o sofrimento pode nos trazer benefícios, assim com os prazeres podem trazer malefícios.


Ser autossuficiente: devemos saber nos contentar com o pouco – caso não tenhamos muito -, pois o que é natural é fácil de conseguir, ao contrário do que é inútil. Isso significa que viver com prazer não é jogar-se em farturas e exageros, mas, sim, evitar sofrimentos físicos e perturbações da alma.


Ser prudente: a prudência é o princípio e o supremo bem, ou seja, é dela que se originam todas as virtudes. Não existe vida feliz sem prudência, beleza e justiça; assim como não existe prudência, beleza e justiça sem felicidade.


 



Hedonismo: prazeres ativos e passivos


A palavra “hedonismo” vem do termo no grego antigo que significa “prazer”. Enquanto algumas doutrinas pregavam, e ainda pregam, o hedonismo puro e radical – isto é, uma vivência desmedida dos prazeres -, o epicurismo defende o hedonismo com ressalvas. Isso significa que, para Epicuro, o prazer é bom e, para alcançarmos o bem, não podemos abrir mão dos prazeres dos sentidos nem do espírito. No entanto, nem todos os prazeres são iguais. O filósofo os distinguem em prazeres ativos ou dinâmicos e prazeres passivos ou estáticos. Os primeiros tipos consistem na conquista de um determinado fim desejado, precedido de dor; Por sua vez, a segunda qualidade de prazeres diz respeito a um estado de equilíbrio ideal, sem dor. Por exemplo: a satisfação da fome seria um prazer ativo, enquanto a sensação de quietude que se sente quando a fome é saciada, é um prazer passivo.


 


Desse modo, Epicuro defende que devemos almejar sempre o segundo prazer, estar em um constante estado de quietude e harmonia com seus desejos de modo que não precise sofrer, isto é, viver em ataraxia, em outras palavras, com a alma serena. Na prática, o objetivo do sábio deveria ser, portanto, a ausência de dor, e não a presença do prazer. Além disso, em referência a prazeres sociais, Epicuro considera o amor sexual o mais dinâmico dos prazeres, por isso, veta tal prazer. Seria, então, a amizade o prazer social mais seguro, exatamente pela sensação de segurança que amigos proporcionam.


 



Deuses e a bem-aventurança


Segundo Epicuro, uma das causas do medo, além da morte, é a religião. Ele crê que os deuses existem, mas que não se ocupam com o nosso mundo. Eles seriam hedonistas racionais e governar nosso mundo seria um trabalho desnecessário para uma vida de absoluta bem-aventurança. Não faz sentido, portanto, o medo de ser objeto de vingança e punição dos deuses, pois os deuses em toda a sua perfeição inerente a um ser imortal não nos farão mal. Somos nós mesmos os senhores de nossos destinos, apesar das óbvias limitações, mas considerando que temos livre-arbítrio.


 



Autarquismo: o controle dos desejos


A respeito da autarquia epicurista, compreende-se a autonomia humana para escolher entre os desejos mais adequados à sua autossuficiência. Para encontrar a melhor forma de lidar com os desejos, Epicuro explica que há duas opções: saciar ou eliminar os desejos. Em geral, o filósofo advoga a favor da segunda opção, isto é, reduzir seus desejos ao mínimo, para que, assim, sejam facilmente satisfeitos. Para que tomemos melhor consciência de nossos desejos, o filósofo os divide em três tipos:


 


Naturais e necessários: aqui, enquadram-se os desejos por alimentos e abrigo. Estes desejos seriam fáceis de saciar, difíceis de eliminar (são parte natural do ser humano) e trazem muito prazer quando satisfeitos. Além disso, são necessários para a vida e podem ser satisfeitos por pouco: se há fome, uma quantidade limitada de alimentos é capaz de saciá-la.


Naturais, mas não necessários: neste tópico, encontramos os excessos, como a gula e a luxúria. Por exemplo, o desejo por um alimento específico, pois, embora comer seja necessário para a sobrevivência, não precisamos de uma alimentação especial ou extravagante para sobreviver. Cabe ressaltar que, se o alimento está disponível, não precisamos recusar, porém, tornar-se dependente do que não nos é facilmente acessível causa infelicidade


Vaidosos e vazios: estes são os desejos por poder, riqueza, fama, e afins. São difíceis de satisfazer, principalmente porque não possuem um limite natural, isto é, mesmo que se consiga alguma destas coisas, a tendência é desejar sempre mais. Para Epicuro, estes desejos não são naturais aos seres humanos, mas são resultado da influência da sociedade que nos faz acreditar que precisamos destas coisas para conseguir satisfazer desejos necessários. O filósofo afirma que esses desejos devem ser eliminados.



Epicuro e os átomos


Materialista, Epicuro acreditava que o mundo consiste em átomos e vazio, assim como Demócrito. Todavia, por ser um filósofo não determinista, não acreditava que os átomos eram sempre guiados por leis naturais. Para ele, os átomos tinham peso e estavam em queda contínua. Porém, eventualmente, estimulado por algo parecido com o livre-arbítrio, um átomo se deslocaria de seu caminho para baixo e se chocaria com outro átomo. Também os átomos compõem a alma e estes – os átomos da alma – se distribuem pelo corpo. Disso decorre que as sensações são películas que o corpo expele e tocam os átomos da alma. Assim, no momento da morte, a alma se dispersa e os átomos sobrevivem, porém, agora, sem a capacidade de sentir, pois não se vinculam mais ao corpo.



Paradoxo de Epicuro


Este paradoxo é atribuído a Epicuro e questiona a existência concomitante do mal e de um deus onibenevolente, onisciente e onipotente. De acordo com o problema, um deus não poderia possuir ao menos uma das três características pelas justificativas que listaremos a seguir:


 


Se este deus é onisciente e onipotente – isto é, se a tudo conhece e sobre tudo tem poder, conhece o mal e poderia acabar com ele mas não o faz, logo, não é onibenevolente, porque não quer acabar com o mal.


Ora, se este deus é onibenevolente e onipotente, quer acabar com o mal, pois é bom e pode acabar com ele, mas não o faz, logo, não é onisciente, porque não sabe onde está o mal.


Entretanto, se este deus é onisciente e onibenevolente, sabe de todo o mal e quer acabar com ele, mas não o faz, logo, não é onipotente, pois não teria poder suficiente para tal.


Como visto, há alguns aspectos constantes que norteiam o pensamento de Epicuro e, consequentemente, sua ética, a saber: a prudência como virtude suprema; a não temeridade aos deuses e à morte; a amizade, pois oferece a sensação de segurança ao indivíduo; a autossuficiência, que contempla o discernimento dentre os prazeres e desejos que nos são essenciais e o estudo da filosofia como remédio para o espírito.


 



Principais obras de Epicuro


 


A principal fonte dos escritos de Epicuro se encontra na obra do historiador Diógenes Laércio (180-240 d.C.). No livro Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres, onde Laércio compila informações diversas da vida e da doutrina de filósofos gregos clássicos. Também foram preservadas três cartas de Epicuro, além de uma coleção de dizeres do filósofo, nomeadas: Carta a Heródoto; Carta a Meneceu; Carta a Pítocles.


As cartas tratam de teoria física, ética e astronomia, respectivamente. Já o último texto é um compilado de excertos do filósofo ou de seus seguidores próximos que expressam os princípios e fundamentos da doutrina epicurista. Todos os textos são leves e proporcionam uma rápida leitura e teriam como objetivo facilitar a memorização das principais ideias do autor.


 



ANTOLOGIA DE TEXTOS



I - A filosofia e o seu objetivo 


Todo desejo incômodo e inquieto se dissolve no amor da verdadeira filosofia.


 


Nunca se protele o filosofar quando se é jovem, nem canse o fazê-lo quando se é velho, pois que ninguém é jamais pouco maduro nem demasiado maduro para conquistar a saúde da alma. E quem diz que a hora de filosofar ainda não chegou ou já passou assemelha-se ao que diz que ainda não chegou ou já passou a hora de ser feliz.


*


Deves servir à filosofia para que possas alcançar a verdadeira liberdade.


*


Assim como realmente a medicina em nada beneficia, se não liberta dos males do corpo, assim também sucede com a filosofia, se não liberta das paixões da alma.


*


Não pode afastar o temor que importa para aquilo a que damos maior importância quem não saiba qual é a natureza do universo e tenha a preocupação das fábulas míticas. Por isso não se podem gozar prazeres puros sem a ciência da natureza.


*


Antes de tudo, considerando a divindade incorruptível e bem-aventurada, não se deve atribuir nada de incompatível com a imortalidade ou contrário à bem-aventurança.


*


Realmente não concordam com a bem-aventurança preocupações, cuidados, iras e benevolências


*


O ser bem-aventurado e imortal não tem incômodos nem os produz aos outros, nem é possuído de iras ou de benevolências, pois é no fraco que se encontra qualquer coisa de natureza semelhante...


*


Habitua-te a pensar que a morte nada é para nós, visto que todo o mal e todo o bem se encontram na sensibilidade: e a morte é a privação da sensibilidade.


*


É insensato aquele que diz temer a morte, não porque ela o aflija quando sobrevier, mas porque o aflige o prevê-la: o que não nos perturba quando está presente inutilmente nos perturba também enquanto o esperamos.


*


O limite da magnitude dos prazeres é o afastamento de toda a dor. E onde há prazer, enquanto existe, não há dor de corpo ou de espírito, ou de ambos.


*


A dor do corpo não é de duração contínua, mas a dor aguda dura pouco tempo, e aquilo que apenas supera o prazer da carne não permanece nela muitos dias. E as grandes enfermidades têm, para o corpo, mais abundante o prazer do que a dor.


*


O essencial para a nossa felicidade é a nossa condição íntima: e desta somos nós os amos.



II - Canônica ou teoria do conhecimento 


Se recusas todas as sensações, não terás mais possibilidade de recorrer a nenhum critério para julgar as que, entre elas, consideras falsas.


*


Da superfície dos corpos se desprende um aroma contínuo, que se não manifesta como diminuição, visto que se encontra compensado pelo afluxo e conserva durante muito tempo a posição e a ordem dos átomos do corpo sólido.


*


A estas imagens chamamos simulacros.


*


A semelhança das imagens com as coisas que chamamos reais e verdadeiras não existiria se não houvesse semelhantes emanações.


A falsidade ou o erro está sempre no juntar-se de uma opinião.


*


Não haveria erro se não concebêssemos também outro movimento em nós próprios, unido com ele, mas distinto: por isto, se não é confirmado ou desmentido nasce o erro, se é confirmado ou não desmentido, a verdade.


Cingindo-se bem aos fenômenos, podem fazer-se induções a respeito do que nos é invisível.


*


Tem de saber-se extrair pelo raciocínio conclusões concordantes com os fenômenos.


*


A sensação deve servir-nos para proceder, raciocinando, à indução de verdades que não são acessíveis aos sentidos.


*


É verdadeiro tanto o que vemos com os olhos como aquilo que apreendemos mediante a intuição mental.


[Para a explicação dos fenômenos naturais] não se deve recorrer nunca à natureza divina; antes, deve-se conservá-la livre de toda a tarefa e em sua completa bem-aventurança.


*


Deve recordar-se sempre o método da multiplicidade [de causas possíveis para os fenômenos naturais].


*


Pelo contrário, quem só admite uma rejeita a evidência dos fenômenos e não cumpre a exigência de examinar tudo o que é possível ao homem,


*


Adquire-se tranquilidade sobre todos os problemas resolvidos com o método da multiplicidade de acordo com os fenômenos quando se cumpre com a exigência de deixar subsistir as explicações convincentes. Pelo contrário, quando se admite uma e se exclui a outra, que se harmoniza igualmente com o fenômeno, é evidente que se abandona a investigação naturalista para se cair no mito.



III - Física 


Antes de mais, nada provém do nada, pois que então tudo nasceria sem necessidade de sementes. E, se se dissolvesse no nada tudo o que desaparece, todas as coisas seriam destruídas, anulando-se as partes nas quais se decompunham. E é certo que o todo foi sempre tal como é agora e será sempre assim, pois nada existe nele que possa mudar-se. Com efeito, mais além do todo não existe nada que penetrando nele produza a sua transformação.


*


Também o universo é corpo e espaço: com efeito, a sensação testemunha em todos os casos que os corpos existem e, conformando-nos com ela, devemos argumentar com o raciocínio sobre aquilo que não é evidente aos sentidos. E se não existisse o espaço, que é chamado vazio, lugar e natureza impalpável, os corpos não teriam onde estar nem onde mover-se.


Alguns corpos são compostos, e outros elementos dos compostos; e estes últimos são indivisíveis e imutáveis, visto que é forçoso que alguma coisa subsista na dissolução dos compostos; se assim não fosse, tudo deveria dissolver-se em nada. São sólidos por natureza, porque não têm nem onde nem como dissolver-se. De maneira que é preciso que os princípios sejam substâncias corpóreas e indivisíveis.


*


Não é necessário supor que em um corpo limitado existam corpúsculos em número infinito nem de qualquer tamanho. Por conseguinte, não só devemos excluir a divisão ao infinito, em partes cada vez menores para não privarmos o todo da capacidade de resistência e nos vermos constrangidos, na concepção dos compostos, a reduzir os seres ao nada mediante a compressão, como também não deve supor-se que nos corpos limitados exista a possibilidade de continuar passando até o infinito a partes cada vez menores. Porque, se afirmar que em um corpo existem corpúsculos em número infinito e em todos os graus de pequenez, é impossível conceber como terminaria isto, e então como poderia ser limitada a grandeza de cada corpo? Qualquer que fosse a grandeza dos corpúsculos, também seria infinita a grandeza dos corpos.


*


Os átomos têm uma inconcebível variedade de formas, pois que não poderiam nascer tantas variedades se as suas formas fossem limitadas. E, para cada forma, são absolutamente infinitos os semelhantes, ao passo que as variedades não são absolutamente infinitas, mas simplesmente inconcebíveis.


E deve supor-se que os átomos não possuem nenhuma das qualidades dos fenômenos, exceto forma, peso, grandeza e todas as outras que são necessariamente intrínsecas à forma. Porque toda a qualidade muda, mas os átomos não mudam, visto que é necessário que a dissolução dos compostos permaneça alguma coisa de sólido e de indissolúvel que faça realizar as mudanças, não no nada ou do nada, mas sim por transposição.


E o todo é infinito, pois o finito tem um limite extremo e o limite extremo se considera com referência a outro, visto que não tendo extremo não tem limite e não tendo limite é infinito e não limitado. Além disso, o universo também é infinito pela multidão dos corpos e pela extensão do. vazio. Se o vazio fosse infinito e os corpos limitados, estes não permaneceriam em nenhum lugar, mas seriam levados a dispersar-se no vazio infinito, visto que não teriam nenhum apoio nem seriam contidos por choques. E, se o vazio fosse limitado, os corpos infinitos não teriam lugar onde estar.


*


Os átomos encontram-se eternamente em movimento contínuo, e uns se afastam entre si uma grande distância, outros detêm o seu impulso, quando ao se desviarem se entrelaçam com outros ou se encontram envolvidos por átomos enlaçados ao seu redor. Isto o produz a natureza do vazio, que separa cada um deles dos outros, por não ter capacidade de oferecer resistência. Então a solidez própria dos átomos, por causa do choque, lança-os para trás, até que o entrelaçamento não anule os efeitos do choque. E este processo não tem princípio, pois são eternos os átomos e o vazio.


*


É, além disso, necessário que os átomos se movam com igual velocidade quando avançam no vazio sem que se choquem com coisa alguma; com efeito os pesados não se moverão mais velozmente do que os pequenos e leves.


*


Há também mundos infinitos, ou semelhantes a este ou diferentes. Com efeito, sendo os átomos infinitos em número, como já se demonstrou, são levados aos espaços mais distantes. Realmente, tais átomos, dos quais pode surgir ou formar-se um mundo, não se esgotam nem em um nem em um número limitado de mundos, quer sejam semelhantes quer sejam diversos destes. Por isso nada impede a infinidade dos mundos.


*


É necessário crer que os mundos e toda combinação finita nascem do infinito.


*


Todos se dissolvem de novo, alguns mais lentamente e outros mais rapidamente, sofrendo um umas ações e outros outras.


E semelhante mundo pode nascer em um mundo ou em um intermundo (assim chamamos a um intervalo entre os mundos), em um espaço que contenha muito vazio — mas não no grande espaço puro e vazio, como dizem alguns —, afluindo a ele princípios aptos de um mundo ou intermundo, de um só ou de vários, fazendo, pouco a pouco, acumulações, conexões e transposições a outro lugar, se assim sucede, e afluência de núcleos aptos até lograr o seu acabamento e a detenção do seu crescimento.


*


A alma é corpórea, composta de partículas sutis, difusa por toda a estrutura corporal, muito semelhante a um sopro que contenha uma mistura, de calor, semelhante um pouco a um e um pouco a outro, e muito diferente deles pela sutileza das partículas, e por este lado capaz de sentir-se mais em harmonia com o resto do organismo. Tudo isto manifestam as faculdades da alma, os afetos, os movimentos fáceis e os processos mentais, privados dos quais morremos. E é necessário admitir que a alma leva em si causa principal das sensações, mas certamente estas se não produziriam se de algum modo não estivessem contidas no resto do organismo. E o resto do organismo, tendo preparado esta capacidade causal, participa ele próprio, por meio dela, de semelhante condição, mas não de todas as condições que ela adquire: por isso, quando a alma se separa do corpo, este perde a sensibilidade. Efetivamente não tinha em si esta faculdade, mas preparava-a para a outra, nascida juntamente com ele, a qual, posteriormente, pela faculdade nela desenvolvida por meio do movimento, desenvolvendo imediatamente para si a condição da sensibilidade, dava participação ao corpo, por contato e correspondência, como já disse. É por isso que a alma, enquanto permanece no corpo, nunca pode perder a sensibilidade, mesmo se desaparece alguma parte do corpo, enquanto persiste uma excitação à sensação, mesmo se desaparece também alguma faculdade da alma em virtude de uma destruição do corpo, quer no seu todo quer nas suas partes. O corpo, pelo contrário, mesmo que fique intato, quer no seu todo quer nas suas partes, deixa de possuir sensibilidade quando dele se afastou o princípio que retém unida a multidão dos átomos que constituem a natureza da alma. É, também, no entanto, verdadeiro dizer-se que, logo que se dissolve inteiramente o corpo, a alma se dissipa, e disseminada perde a sua força e os seus movimentos, de tal modo que também ela se torna insensível.



IV - Ética 


Chamamos ao prazer princípio e fim da vida feliz. Com efeito, sabemos que é o primeiro bem, o bem inato, e que dele derivamos toda a escolha ou recusa e chegamos a ele valorizando todo bem com critério do efeito que nos produz.


*


Nem a posse das riquezas nem a abundância das coisas nem a obtenção de cargos ou o poder produzem a felicidade e a bem-aventurança; produzem-na a ausência de dores, a moderação nos afetos e a disposição de espírito que se mantenha nos limites impostos pela natureza.


*


A ausência de perturbação e de dor são prazeres estáveis; por seu turno, o gozo e a alegria são prazeres de movimento, pela sua vivacidade.


*


Quando dizemos, então, que o prazer é fim, não queremos referir-nos aos prazeres dos intemperantes ou aos produzidos pela sensualidade, como creem certos ignorantes, que se encontram em desacordo conosco ou não nos compreendem, mas ao prazer de nos acharmos livres de sofrimentos do corpo e de perturbações da alma.


*


A imediata desaparição de uma grande dor é o que produz insuperável alegria: esta é a essência do bem, se o entendemos direito, e depois nos mantemos firmes e não giramos em vão falando do bem.


E como o prazer é o primeiro e inato bem, é igualmente por este motivo que não escolhemos qualquer prazer; antes, pomos de lado muitos prazeres quando, como resultado deles, sofremos maiores pesares; e igualmente preferimos muitas dores aos prazeres quando, depois de longamente havermos suportado as dores, gozamos de prazeres maiores. Por conseguinte, cada um dos prazeres possui por natureza um bem próprio, mas não deve escolher-se cada um deles; do mesmo modo, cada dor é um mal, mas nem sempre se deve evitá-las. Convém, então, valorizar todas as coisas de acordo com a medida e o critério dos benefícios e dos prejuízos, pois que, segundo as ocasiões, o bem nos produz o mal e, em troca, o mal, o bem.


*


Formula a seguinte interrogação a respeito de cada desejo: que me sucederá se se cumpre o que quer o meu desejo? Que me acontecerá se não se cumpre?


*


Alguns dos desejos são naturais e necessários; outros são naturais e não necessários; outros nem naturais nem necessários, mas nascidos apenas de uma vã opinião.


*


Aqueles desejos que não trazem dor se não são satisfeitos não são necessários; o seu impulso pode ser facilmente posto de parte, quando é difícil obter a sua satisfação ou parecem trazer consigo algum prejuízo.


*


Não deve supor-se antinatural que a alma ressoe com os gritos da carne. A voz da carne diz: não se deve sofrer a fome, a sede e o frio. E é difícil para a alma opor-se; antes, é perigoso para ela não escutar a prescrição da natureza, em virtude da sua exigência inata de bastar-se a si própria.


Realmente não sei conceber o bem, se suprimo os prazeres que se apercebem com o gosto, e suprimo os do amor, os do ouvido e os do canto, e ponho também de lado as emoções agradáveis causadas à vista pelas formas belas, ou os outros prazeres que nascem de qualquer outro sentido do homem. Não é também verdade que a alegria espiritual seja a única da ordem dos bens, porque sei também que a inteligência se alegra pelo seguinte: pela esperança de tudo aquilo que nomeei antes e em cujo gozo a natureza pode permanecer isenta de dor.


Quando te angústias com as tuas angústias, te esqueces da natureza: a ti mesmo te impões infinitos desejos e temores.


*


Então quem obedece à natureza e não às vãs opiniões a si próprio se basta em todos os casos. Com efeito, para o que é suficiente por natureza, toda a aquisição é riqueza, mas, por comparação com o infinito dos desejos, até a maior riqueza é pobreza.


*


E consideramos um grande bem o bastar-se a si próprio, não com o fim de possuir sempre pouco, mas para nos contentarmos com pouco no caso em que não possuamos muito, legitimamente persuadidos de que desfrutam da abundância do modo mais agradável aqueles que menos necessidades têm, e que é fácil tudo o que a natureza quer e difícil o que é vaidade.


*


Se queres enriquecer, Pítocles, não acrescentes riquezas: diminui os desejos.


*


Encontro-me cheio de prazer corpóreo quando vivo a pão e água e cuspo sobre os prazeres da luxúria, não por si próprios, mas pelos inconvenientes que os acompanham.


*


A quem não basta pouco, nada basta.


*


Não deves corromper o bem presente com o desejo daquilo que não tens; antes, deves considerar também que aquilo que agora possuis se encontrava no número dos teus desejos.


*


Quem menos sente a necessidade do amanhã mais alegremente se prepara para o amanhã.


*


A vida do insensato é ingrata, encontra-se em constante agitação e está sempre dirigida para o futuro.


*


Recordemos que o futuro não é nosso nem de todo não nosso, para não termos de esperá-lo como se estivesse para chegar, nem nos desesperarmos como se em absoluto não estivesse para vir.


*


Cura as desgraças com a agradecida memória do bem perdido e com a convicção de que é impossível fazer que não exista aquilo que já aconteceu.


*


Não são os convites e as festas contínuas, nem a posse de meninos ou de mulheres, nem de peixes, nem de todas as outras coisas que pode oferecer uma suntuosa mesa, que tornam agradável a vida, mas sim o sóbrio raciocínio que procura as causas de toda a escolha e de toda a repulsa e põe de lado as opiniões que motivam que a maior perturbação se apodere dos espíritos. De todas estas coisas, o princípio e o maior bem são a prudência, da qual nascem todas as outras virtudes; ela nos ensina que não é possível viver agradavelmente sem sabedoria, beleza e justiça, nem possuir sabedoria, beleza e justiça sem doçura. As virtudes encontram-se por sua natureza ligadas à vida feliz, e a vida feliz é inseparável delas.


*


A justiça não tem existência por si própria, mas sempre se encontra nas relações recíprocas, em qualquer tempo e lugar em que exista um pacto de não produzir nem sofrer danos.


Entre os animais que não puderam fazer pactos para não provocar nem sofrer danos, não existe justo nem injusto; e ele sucede entre povos que não puderam ou não quiseram concluir pactos para não prejudicar nem ser prejudicados.


*


Das normas prescritas como justas, o que é considerado útil nas necessidades da convivência recíproca tem o caráter do justo, embora no fim não seja igual para todos os casos. Se, pelo contrário, se estabelece uma lei que depois não se revela conforme a utilidade da convivência recíproca, então já não conserva o caráter do justo.


*


O sábio não participará da vida pública se não sobrevier causa para tal. Vive ignorado.


Da segurança, obtida até certo limite pelos homens, deriva, cheia de força e de puríssima facilidade de vida, a segurança da existência tranquila e afastada da turba.


*


Não realizes na tua vida nada que, se for conhecido por teu próximo, te possa acarretar temor.


*


A serenidade espiritual é o fruto máximo da justiça.


*


O justo é sumamente sereno, o injusto cheio da maior perturbação.


Realizará o sábio coisas que a lei proíbe, sabendo que permanecerão ocultas?


Não é fácil encontrar uma resposta absoluta.


O homem que tenha alcançado o fim da espécie humana será honesto mesmo que ninguém se encontre presente.


*


As leis existem para os sábios, não para impedir que cometam, mas para impedir que recebam injustiça.


*


De todas as coisas que nos oferece a sabedoria para a felicidade de toda a vida, a maior é a aquisição da amizade.


*


Toda amizade é desejável por si própria, mas inicia-se pela necessidade do que é útil.


*


Não temos tanta necessidade da ajuda dos amigos como de confiança na sua ajuda.


*


Não é amigo quem sempre busca a utilidade, nem quem jamais a relaciona com a amizade, porque um trafica para conseguir a recompensa pelo benefício e o outro destrói a confiada esperança para o futuro...


*


No que se refere à amizade, não há que apreciar nem os que estão sempre dispostos nem os que recuam, pois que por ela se devem afrontar os perigos.


*


A natureza, única para todos os seres, não fez os homens nobres ou desprezíveis, mas sim as suas ações e as disposições de espírito.


*


Devemos escolher um homem bom e tê-lo sempre diante dos olhos, para vivermos como se ele nos observasse e para fazermos tudo como se ele nos visse.


Não é ao jovem que se deve considerar feliz e invejável, mas ao ancião que viveu uma bela vida. O jovem na flor da juventude é instável e é arrastado em todas as direções pela fortuna; pelo contrário, o velho ancorou na velhice como em um porto seguro e os bens que antes esperou cheio de ansiedade e de dúvida os possui agora cingidos com firme e agradecida lembrança.


*


Recorda-te de que, ainda que sejas de natureza mortal e com um limite finito de vida, te debruçaste, mediante a investigação da natureza, no que é infinito e eterno, e contemplaste o que é agora, será e sempre foi no tempo transcorrido.


*


O sábio que se pôs à prova nas necessidades da vida, melhor sabe dar generosamente que receber: tão grande é o tesouro de íntima segurança e independência dos desejos que em si possui.


*


Ele prefere a sabedoria desafortunada à insensatez com fortuna, ainda que pense que o melhor de tudo é que nas ações o juízo sábio seja acompanhado da fortuna próspera. 


*


Deus, ou quer impedir os males e não pode, ou pode e não quer, ou não quer nem pode, ou quer e pode. Se quer e não pode, é impotente: o que é impossível em Deus. Se pode e não quer, é invejoso: o que, do mesmo modo, é contrário a Deus. Se nem quer nem pode, é invejoso e impotente: portanto, nem sequer é Deus. Se pode e quer, o que é a única coisa compatível com Deus. donde provém então a existência dos males? Por que razão é que não os impede?





LUCRECIO: Vida e Pensamento


TITO LUCRECIO CARO DA NATUREZA nasceu em. 99 a.C. e viveu 44 anos


 


É provável que Lucrécio tenha nascido em Roma, onde foi educado. Sua fama decorre do poema De rerum natura (Sobre a natureza das coisas), onde expõe a filosofia de Epicuro de Samos. Para Lucrécio, o epicurismo era a chave que poderia desvendar os segredos do universo e garantir a felicidade humana. Tão entusiasmado ficou que se propôs a tarefa de libertar os romanos do domínio religioso através do conhecimento da filosofia epicurista. Lucrécio nasceu provavelmente em Roma, e é fora de dúvida que aí foi educado. Aí também recebeu a sua alma sensível impressões feitas para abalar a crença em um governo divino do mundo: viu sucederem-se as guerras sangrentas contra os aliados, contra os escravos, contra os piratas, contra os gladiadores, contra Sertório, a luta contra Mitridates, que sempre se renovava, misturada de reveses e de êxitos, as ruidosas agitações dos cidadãos no interior, as violentas batalhas de partidos provocadas pela ambição desenfreada dos chefes, as terríveis chacinas de que Sila foi o principal autor; em resumo, foi testemunha de todos os sintomas que anunciavam o próximo desabar da ordem estabelecida. No meio destas procelas, o vazio formalismo da religião etrusca, cuja doutrina pueril, toda feita de milagres e de presságios, servia apenas para aterrorizar e deprimir as almas fracas, devia excitar o desprezo e o desgosto no espírito de todo homem inteligente.


Depois da ruína da sua independência, as almas fatigadas dos gregos abraçaram com alegria a resignação calma e a vida contemplativa que recomendava a filosofia de Epicuro. Os deuses, cuja intervenção se tinha feito sentir tão pouco, não eram realmente destronados por esta doutrina: eram postos de parte. A criação não era sua obra; o Céu, a Terra, as plantas, os animais, o próprio homem, tudo saiu do jogo eterno dos móveis átomos; tudo o que aparece, tudo o que sucede cada dia, tanto na natureza como na vida dos indivíduos e dos povos, é a consequência das combinações incessantes e imperceptíveis de parcelas infinitamente pequenas que se encontram no espaço.


Quanto aos deuses, cabe a humilde parte da felicidade contemplativa e, segundo o seu exemplo, não há para os mortais felicidade maior do que a pacífica satisfação do homem livre, que de si próprio goza, e que se entrega a uma serena contemplação, precavido contra os desvarios da imaginação e da paixão. Lucrécio estava bem longe de conceber o prazer no seu aspecto carnal, como o faziam certos contemporâneos de espírito menos nobre que o seu, e entre outros Pisão, o adversário de Cícero. A sua ideia era profunda e grandiosa. Ligou-se com fé robusta a uma doutrina que afinal só oferecia à miséria humana a consolação de pregar que nenhuma potência oculta nem malévola exerce a sua influência sobre a nossa vida e que a morte põe fim a tudo. Acreditou fazer obra de redentor negando a existência de um reino desolado das sombras e abalando os fundamentos da temerosa crença que ameaçava o defunto com todos os terrores de uma noite eterna acompanhada de impiedosas torturas.


Sem dúvida já se tinha começado, no mundo culto, a fazer luz sobre este ponto; mas a vitória só foi firmemente assegurada à razão pela prova científica do absurdo destas histórias de velha ama. Quantos não havia que hesitavam entre o temor e a dúvida, e que no infortúnio ou nas angústias da hora derradeira se deixavam cair de novo nas superstições da infância e do vulgo! A estes fantasmas, a que escapou para sempre, Lucrécio os segue com um olhar cheio de ódio, como a perseguidores de que se livrou, e combate pela sua fé com a paixão de um neófito.


As doutrinas de seu mestre, "honra da raça grega", parecem mais certas que os oráculos da Pítia. Segue os passos com entusiasmo respeitoso; vê nele o filósofo que descobriu o segredo da criação; graças às suas revelações desvanecem-se os terrores do espírito, entreabrem-se as muralhas do mundo, aparece à luz a serena moradia dos deuses e nada mais vem perturbar a paz da alma. Seguindo-o e esforçando-se pôr o imitar, quer por seu turno empreender e elevar o facho da verdade para livrar os seus romanos do temor dos deuses, dessa gravis religio, dessa pesada religião, que os oprime e que pesa sobre eles com muito mais força do que outrora sobre os gregos. Quer tornar a levá-los até a natureza, de que eles se afastaram; quer livrá-los dos seus piores inimigos, o temor e a inveja, e acima de tudo do terror da morte.


Mas não encontra a paz da alma (pietas) nem na prece nem nos sacrifícios. Não há piedade alguma em se mostrar frequentemente de cabeça velada, em se voltar para uma pedra, em se aproximar de todos os altares, em ficar prostrado no chão, em estender as mãos diante dos santuários dos deuses, em derramar sobre os altares o sangue de numerosas vítimas, em acumular votos sobre votos; é preciso, pelo contrário, olhar tudo com absoluta calma (V, 1196 e segs.) O bem-estar físico e a tranquilidade da alma. eis o que reclama a natureza humana, e o destino mais agradável é habitar o templo da ciência e contemplar dessas alturas os desvarios da vida.


Lucrécio dedicou o seu poema a Mêmio, um jovem nobre que se consagrava aos assuntos públicos. Era o futuro pretor da Bitínia, que iremos conhecer no círculo de Catulo? Não há possibilidade de afirmá-lo. Lucrécio trata-o como a um discípulo que se procura ganhar para a filosofia epicurista; mas a amizade que os unia não parece ter sido muito íntima, porque, se excetuarmos a introdução solene do poema, os passos em que o interpela, algumas vezes pelo nome, não são destinados senão a reanimar a atenção do leitor.


Para o poeta a influência a exercer sobre a nação é muito mais importante, o que se compreende sem dificuldade. No princípio, é certo, permite-se, para agradar ao seu amigo, uma licença poética pela qual parece confessar ingenuamente que nele o poeta ainda não desapareceu por detrás do filósofo: Lucrécio, que pretende curar os seus leitores da crença no poderio dos deuses, na ação destes sobre o mundo e os homens, celebra em uma esplêndida invocação à benéfica Vênus, protetora da gens Memmia, a deusa cuja cabeça se encontra cunhada nas moedas desta família. Louva-a como mãe dos romanos, filhos de Enéias, como prazer dos homens e dos deuses; é ela quem povoa o mar e as terras que produzem as searas; é por ela que foi criado tudo o que vive. Num quadro impressionante, descreve os ventos e as nuvens que fogem à sua aproximação, a terra variegada que se cobre de flores, o mar e o céu que se riem, as aves que saúdam a primavera, os animais que saltam alegres pelos pastos, todo o mundo, enfim, penetrado pelo seu poder, É Vênus que deve ajudar o poeta na sua obra, porque sem ela não poderiam nascer nem as alegrias nem as graças; a ela também compete exercer a sua força experimentada sobre Marte, que muitas vezes repousa nos braços, dar a paz aos romanos nesses tempos funestos, a fim de que o poeta possa trabalhar na sua obra e que o seu amigo tenha tempo livre para escutá-lo. E, em uma só pessoa, a natureza criadora e a mãe do seu povo bem-amado, a quem o poeta, levado pelo entusiasmo do assunto e pelos seus cuidados de patriota, apresenta do fundo do coração a sua homenagem, sem que a razão reclame.


Como Lucrécio não tem por objetivo expor todo o sistema de Epicuro de uma forma rigorosa e científica, mas sim dar paz aos espíritos pregando-a sua doutrina, escolheu, "como a abelha nas clareiras floridas" (III, 11), na vasta obra sobre a natureza, as "palavras de ouro", e deu-uma ordenação apropriada ao seu fim. Em especial da física, cujas proposições basilares repousam sobre a profunda doutrina atomística de Demócrito, decorrem para ele importantes conclusões práticas a respeito da indiferença dos deuses e da imortalidade da alma.


Só de passagem e episodicamente tratou de alguns pontos de ética; não foi até o fundo da doutrina, que é a teoria do prazer. À teoria do conhecimento (canônica), de que Epicuro fez preceder as duas outras partes da sua obra, foi ele buscar o indispensável princípio da infalibilidade dos sentidos para o expor onde era necessário, mas sem se demorar muito a desenvolver nos seus pormenores e a provar esta verdade, que parecia incontestável.


O seu verdadeiro fim, revela-o Lucrécio, sem tardar, com o elogio de Epicuro: quando a vida humana jazia por terra, oprimida pelo temor dos deuses, Epicuro fez tanto com a força do seu espírito, que a religião foi por seu turno calcada aos pés, que nem o raio nem o trovão conseguem já assustar o homem; pela força do seu espírito, Epicuro de tudo triunfou e a tudo penetrou; reconheceu o que pode e o que não pode nascer, determinou exatamente o poder de cada ser e o limite que está fixado. Depois Lucrécio refuta a objeção de que é criminoso pensar segundo a razão só pelo exemplo de Ifigênia (ou Ifianassa, segundo o nome que ele dá), que é sacrificada só por uma palavra dita por um padre; nesse ponto, pintou Lucrécio um quadro de beleza comovente e verdadeiramente grega, cujos traços mais importantes se deviam encontrar nas estrofes do Agamemnon, de Esquilo, e na pintura de Timanto; mas o poeta romano, seguindo a sua própria inspiração, fez dele uma criação nova.


Não podia escolher exemplo mais impressionante para mostrar a que atrocidades contra a natureza o temor dos deuses tem conduzido os homens. Não havia ainda muito tempo que vítimas humanas tinham sido imoladas em honra dos deuses. E Lucrécio imediatamente trata, como de uma segunda questão capital e decisiva para a felicidade da vida, do esclarecimento da natureza da alma e de seu destino após a morte. "Porque, se os homens vissem diante de si fim certo de seus males, teriam a força de resistir às superstições e às ameaças dos padres; sentem-se impotentes porque julgam que têm de sofrer depois da morte castigos eternos." Só então Lucrécio coloca a pedra angular do seu edifício filosófico, ao enunciar a proposição "Nada pode nascer de nada".


Há corpos infinitamente pequenos e há o vazio que permite moverem-se; cada um deles é necessário ao outro e o completa. Estas moléculas primordiais são indestrutíveis e simples, sem forma, a fim de se poderem transformar em todas as coisas. Nem a matéria nem o espaço têm limites além daqueles que recebem um do outro; é sobre isso que repousa a eternidade da natureza. O segundo livro é consagrado a explicar o movimento e a combinação dos átomos para formar os corpos compostos. Movem-se os átomos, uns em virtude do seu próprio peso, os outros pelo choque de outros átomos, não segundo a perpendicular, mas desviando-se muito ligeiramente da direção normal. É daí que provém a diversidade das coisas, daquelas mesmo que se assemelham, a sensação do que é agradável ou desagradável, a liberdade da vontade (251 e segs.) Mas a variedade das formas é limitada, ao passo que a matéria é infinita para o desenvolvimento de cada espécie. Ainda que cada coisa seja composta de elementos diferentes, não é certo que todos os elementos possam entrar em todas as combinações. Os átomos são por si mesmos desprovidos de cor, de temperatura, de sonoridade, de sabor e de cheiro. O sensível é, assim, composto do insensível; mas nem todos os encontros de átomos produzem este resultado, que depende da forma, do movimento, da posição dos átomos.
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